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CRISE NO CONGRESSO 

ACM quer atrasar processo de cassação 
José Paulo Lacerda/AE 

Senador tentará última 
cartada após votação no 
conselho amanhã, mas 
está pronto a renunciar 

GERSON CAMAROTTI  

B RASÍLIA — O senador 
Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) ainda 

aposta em ganhar tempo, pres-
sionando ,  a Mesa Diretora do 
Senado a adiar o máximo possí-
vel a abertura do processo de 
cassação. Esta será sua última 
cartada e, se não der certo, ele 
está pronto a renunciar ao man-
dato, para preservar seus direi-
tos políticos, embora tenha vol-
tado a negar a informação on-
tem. "Aguardo a decisão da Me-
sa para ver que atitude tomar", 
disse, ao chegar ao Senado, à 
tarde. "Eu não vou renunciar 
nem amanhã nem quinta-feira, 
vou esperar a Mesa." 

"Acho que vocês estão enga-
nados quando acham que o pro-
cesso termina na quarta-feira", 
acrescentou. O Conselho de Eti-
ca do Seriado votará amanhã o 
relatório de Saturnino Braga 
(PSB-RJ), recomendando aber-
tura de processo de cassação 
contra ele e José Roberto Arru-
da (sem partido-DF). ACM dis-
se que, se o conselho aprovar a 
proposta de Saturnino, ela será 
enviada à Mesa Diretora, que 
terá de designar um relator pa-
ra analisar o processo. 

Ele decidiu usar todos os re-
cursos regimentais e assegurou 
que, ao contrário de pareceres 
de consultores do Senado, a Me-
sa não tem prazo para delibe-
rar. No momento em que o rela-
tório chegar à Mesa, seus alia-
dos deverão tomar duas iniciati-
vas: solicitar vistas do parecer 
do relator a ser indicado e pedir 
a confrontação dos laudos fei-
tos pela Polícia Federal e pela 
Unicamp sobre a fita da grava- 
ção da conversa com os procu- 
radores da República, em que 
ACM teria admitdo a violação 
do painel de votação do Senado 
na cassação de Luiz Estevão. 

Ao Estado, o pefelista che-
gou a fazer um desabafo enig-
mático: "'Vocês ainda vão ver o 
que vou fazer com este País." 
Depois de passar pelo plenário, 
ACM trancou-se no seu gabine-
te e retomou a articulação para 
tentar impedir o processo de 
cassação. Nos últimos dias, ele 
não esconde dos amigos próxi-
mos seu dilema. "O senador An-
tonio Carlos está esperando o 
momento certo para renuncia-
r", avaliou um político aliado. 
"Por enquanto, ele continuará 
trabalhando, já que ainda tem 
esperança de evitar a punição." 

Ontem, ACM rebateu a infor-
mação do primeiro-secretário 
do Senado, Carlos Wilson (PPS-
PE), de que, após receber a con-
clusão do conselho, a Mesa re- 

solveria em 24 horas. "O rela-
tor precisa ter um tempo razoá-
vel para apresentar o parecer", 
avisou ACM. "O processo não 
pode ser devolvido em 24 horas 
porque tem 2.314 páginas e o re-
lator não será leviano de não es-
tudar para dar o parecer. Até 
porque, se o fizesse, o parecer 
poderia ser impugnado." 

Ele voltou a cobrar avaliação 
jurídica do caso. "E um erro do 
Senado fazer um julgamento 
exclusivamente político." Se-
gundo amigos, 
nos últimos dias 
o pefelista tem re- 
clamado com fre- R 
qüência do--afas- 
tamento de anti- 	VAI IN 
gos aliados. "Ele 
está desiludido", 	EM SE 
contou um carlis- 
ta. Da queixa, ele 	FECH 
excetua apenas o 
PFL. "Meu parti- 
do nunca deixou de me apoiar; 
não fui abandonado pelo PFL, 
o que me honra muito", disse. 

Saúde — Outra preocupação de 
assessores e parentes é com a 
saúde de ACM. Nos últimos 
dias ele emagreceu e está abati-
do. "Todo esse desgaste está 
afetando a saúde do senador", 
contou um aliado. Por causa 
disso, não deve adiar por muito 
tempo sua renúncia. Outro fa-
tor que deve pesar na decisão é 
o processo de enfraquecimento 
político na Bahia, já que seus 
adversários uniram forças. Sua 
intenção é voltar para a Bahia e 
reorganizar sua base política. 

O PFL também está conven-
cido de que ACM renunciará. 
"Antonio Carlos sabe que se for 
até o conselho, perderá", disse 
um pefelista. "Desde sexta-fei-
ra, foi instaurada uma lei do si-
lêncio, sinal claro de que a situa-
ção está cada vez mais grave e 
a única saída será mesmo a re-
núncia", completou. 

los defensores de ACM. 
"Houve armação, pois isso 

foi decidido fora das reuniões 
do conselho", criticou Waldeck 
Ornélas (PFL-BA), que cha-
mou Tebet de arbitrário. "A 
questão é ética, não regimental. 
Minha questão de ordem conti-
nua em aberto", acrescentou, 
referindo-se à pergunta que fez 
sobre a votação, quando ouviu 
em resposta que a questão já es-
tava decidida. Munido das no-
tas taquigráficas do dia da apre-
sentação do relatório, ele pre-
tende levantar novamente a dis-
cussão amanhã. "Não há o que 
discutir", rebaetu Tebet, 

Os pefelistas dedicam-se ao 

texto do voto em separado, al-
ternativo ao de Saturnino, que 
está sendo elaborado pelos ad-
vogados Márcio Thomaz Bas-
tos e Luiz Vicente Cernicchia-
ro. O PFL vai decidir se reco-
mendará arquivamento do pro-
cesso ou suspensão do manda-
to por 90 dias. Ainda não foi de-
finido se o texto será apresenta-
do por Ornélas ou Paulo Souto 
(BA). Pensou-se em convidar o 
catarinense Geraldo Althoff, 
para que a defesa de ACM não 
fique apenas com os baianos. 

Arruda — Paralelamente, Tebet 
examina alternativas para evi- 
tar que Arruda vote no conse- 

lho. Até ontem à noite, ainda 
não havia encontrado artigo na 
Constituição que o impedisse. 
O suplente de Arruda, Antero 
Paes de Barros (PSDB-MT), fa-
vorável à cassação, criticou o se-
nador do Distrito Federal. "E 
mais um deslize ético dele. O 
correto seria declarar-se impe-
dido, mas a quem já violou o 
painel de votação, seria pedir 
demais que tenha ética." 

Tebet disse que só anunciará 
sua decisão amanhã, mas "gos-
taria" que Arruda "por vonta-
de" própria não votasse. A ami-
gos, o senador do Distrito Fede-
ral afirmou que pretende abster-
se. Ele não compareceu a ou- 

tras sessões do conselho, razão 
pela qual. Antero quer ocupar 
seu lugar amanhã. 

Ao contrário de ACM, Arru-
da ficou em seu apartamento 
preparando a defesa. Segundo 
assessores, ele tem dito que não 
renunciará antes de amanhã. O 
senador também está revendo 
o relatório da CPI dos Bancos, 
da qual foi vice-presidente e, co-
mo líder do governo no Sena-
do, defendeu o Planalto. Sua 
preocupação é evitar ser acusa-
do de ter trabalhado para impe-
dir apuração mais profunda. 
(Colaboraram Renata Giral-
di, Tânia Monteiro e Cida 
Fontes, da Agência Estado) 

Esforços — Apesar disso, os pe- 
felistas redobraram os esforços 
e tentam todos os recursos jurí- 

dicos e regimen- 
tais para prote- 
lar o processo e 

NELAS 	tumultuar a ses- 
são amanhã.. Até 

SISTIR 	a decisão do pre- 
sidente do conse- 

S SÃO 	lho, Ramez Te- 
bet (PMDB- 

AD,A MS), de fazer vo-
tação aberta será 
questionada pe- 


